


2

AS REPRESENTAÇÕES DAS CAVALHADAS NO ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO EM PIRENÓPOLIS[footnoteRef:1] [1:  Artigo apresentado para obtenção de nota parcial na disciplina, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Licenciatura em História, na Escola de Formação de Professores e Humanidades, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás.] 

Clara Elisa Pinheiro Amaral Tavares[footnoteRef:2] [2:  Graduanda em História pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás.] 

Orientador: Amarildo Fernandes Pessoa[footnoteRef:3] [3:  Professor Mestre Amarildo Fernandes Pessoa, integrante do quadro docente da Escola de Formação de Professores e Humanidades, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás.] 

RESUMO
O presente trabalho analisa as representações das Cavalhadas como potencial para ensino de História em Pirenópolis, através das cavalhadinhas, evidenciando sua relevância como manifestação cultural, religiosa e educativa. A pesquisa busca compreender de que forma essa tradição, originada da Península Ibérica e incorporada ao Brasil colonial, contribui para a formação da identidade local e para o ensino de História a partir da encenação deste teatro equestre com as crianças. Por meio de revisão bibliográfica e análise cultural, destaca-se o papel das Cavalhadas como patrimônio imaterial e recurso pedagógico para a valorização da cultura regional e fortalecimento da memória coletiva.
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ABSTRACT
This paper analyzes the representations of Cavalhadas in history teaching in Pirenópolis, through cavalhadinhas, highlighting their relevance as a cultural, religious, and educational manifestation. The research seeks to understand how this tradition, which originated in the Iberian Peninsula and was incorporated into colonial Brazil, contributes to the formation of local identity and to the teaching of history through the staging of this equestrian theater with children. Through a literature review and cultural analysis, the role of Cavalhadas as intangible heritage and a pedagogical resource for the appreciation of regional culture and the strengthening of collective memory is highlighted.
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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo analisar as representações das Cavalhadas no ensino de História em Pirenópolis, buscando compreender de que forma essa manifestação cultural, religiosa e simbólica contribui para a construção da identidade local e para o processo educativo. Trata-se de uma tradição que, desde o período colonial, integra o calendário religioso e popular da cidade, sendo uma das expressões mais significativas da cultura goiana. A análise dessa festividade como objeto histórico e pedagógico permite refletir sobre os vínculos entre memória, cultura e ensino na formação cidadã das crianças.
As Cavalhadas são reconhecidas como patrimônio imaterial e representam uma dramatização simbólica das batalhas entre mouros e cristãos, originadas na Península Ibérica. Sua permanência no Brasil, especialmente em Pirenópolis, reflete o modo como diferentes gerações reinterpretam e ressignificam tradições herdadas, mantendo viva a memória coletiva e o sentimento de pertencimento à comunidade. Sendo a cultura dinâmica e constantemente recriada, observamos nas Cavalhadas o exemplo dessa capacidade de adaptação e continuidade das tradições no tempo.
A Festa do Divino Espírito Santo e as Cavalhadas formam um dos mais complexos sistemas simbólicos do interior goiano, unindo religiosidade, teatralidade e identidade. Para Candido (2004), as manifestações culturais populares expressam o modo como o povo compreende o mundo e o traduz em linguagem simbólica. Assim, compreender as Cavalhadas é compreender a maneira como a comunidade pirenopolina interpreta seu passado e reafirma seus valores diante da modernidade.
O estudo da encenação das Cavalhadas pelas crianças possibilita compreender como a cultura local pode ser utilizada como recurso pedagógico para o ensino de História, contribuindo para o reconhecimento da diversidade cultural e para a valorização das identidades regionais. O ensino deve partir da realidade concreta do educando, valorizando os saberes locais e as experiências vividas (Freire,1996). Quando o professor utiliza as manifestações culturais como ponto de partida, o aprendizado torna-se mais significativo e emancipador.
Nessa perspectiva, o ensino de História assume um papel social e formativo que vai além da simples transmissão de conteúdo. Ele passa a ser um espaço de diálogo entre o passado e o presente, entre o local e o global. Como defende (Bittencourt 2004), o ensino histórico deve favorecer a compreensão das múltiplas temporalidades e das identidades em construção, aproximando a criança de sua própria comunidade. As Cavalhadas, nesse sentido, tornam-se um campo fértil para o exercício da consciência histórica.
A análise das representações das Cavalhadas também permite discutir os conceitos de memória e identidade. Para (Halbwachs,1990), a memória coletiva é construída socialmente e depende de grupos e instituições que a sustentam. A festa, enquanto prática social, atua como um veículo dessa memória, possibilitando que os indivíduos se reconheçam como parte de uma história comum. Essa compreensão é fundamental para a formação de sujeitos críticos e conscientes de sua herança cultural.
A escolha de Pirenópolis como campo de estudo se justifica pela importância histórica e simbólica que a cidade exerce na preservação da cultura popular. Tombada pelo IPHAN em 1989, Pirenópolis mantém vivas tradições que remontam ao século XVIII. As festas religiosas e profanas da cidade representam um patrimônio cultural que articula o sagrado e o profano, o antigo e o moderno, o popular e o erudito (Oliveira 2010), As Cavalhadas, nesse contexto, expressam a continuidade e a renovação da identidade goiana.
O interesse em investigar as Cavalhadinhas no ensino de História também está ligado ao desafio de aproximar a escola da comunidade. A escola não deve ser um espaço isolado, mas um ambiente que dialoga com o território e com as práticas culturais de seu entorno (Rocha 2012). Ao trabalhar com as Cavalhadas em sala de aula, o professor contribui para que os alunos se reconheçam como sujeitos históricos e culturais, inseridos em um processo de longa duração.
A metodologia utilizada neste trabalho baseia-se em pesquisa bibliográfica, com enfoque em autores que tratam da relação entre cultura, memória e ensino. Além disso, recorre-se a fontes históricas e registros sobre as Cavalhadas de Pirenópolis, analisando seus significados culturais, simbólicos e pedagógicos. Essa abordagem qualitativa permite interpretar as representações da festa não apenas como espetáculo, mas como prática social e educativa.
Outro aspecto importante é compreender as Cavalhadas como instrumento de resistência cultural. De acordo com (Chartier,1990), as representações não são meras reproduções do real, mas construções simbólicas que expressam relações de poder e disputas de sentido. Assim, estudar as Cavalhadas é compreender como o povo pirenopolino reelabora narrativas históricas e identitárias, reafirmando sua presença em um mundo em constante transformação.
O ensino de História, quando articulado a manifestações culturais, contribui para o fortalecimento da cidadania e do senso crítico. O ensino deve estimular o aluno a compreender a História como construção humana, plural e viva. (Monteiro 2011). Ao utilizar as Cavalhadas como recurso didático, o professor oferece ao estudante a oportunidade de entender o patrimônio cultural não como algo distante, mas como parte de sua vida cotidiana e de sua própria memória.
Por fim, este estudo pretende demonstrar que a valorização das tradições locais, aliada à inserção da criança numa prática pedagógica do folclore local, pode tornar o ensino de História mais contextualizado e participativo. Ao reconhecer nas Cavalhadas um espaço de memória, identidade e aprendizagem, reafirma-se o compromisso da educação com a formação integral do sujeito. Nesse sentido, o presente trabalho busca contribuir para o debate sobre educação patrimonial, ensino de História e cultura popular, reforçando a importância de preservar, compreender e ensinar a tradição como expressão viva do tempo histórico.
2 HISTÓRIA E SIGNIFICADO DAS CAVALHADAS
2.1 Origens das Cavalhadas
As Cavalhadas são manifestações culturais e religiosas de origem ibérica, trazidas para o Brasil durante o período colonial. De acordo com Martins “A cavalhada é um teatro equestre que representa batalhas campais entre os mouros e os cristãos na Idade Média, apresentada como um desfile a cavalo, corrida de cavaleiros, jogos de canas, jogos de argolinhas ou de manilha”. (Martins 2002, p. 135),
Essas representações surgiram como dramatização simbólica das guerras travadas entre cristãos e muçulmanos na Península Ibérica, durante o processo de Reconquista. Elas combinam elementos religiosos, guerreiros e festivos, transformando-se, ao longo do tempo, em expressões da identidade coletiva das comunidades que as mantêm vivas.
2.2 As Cavalhadas no Brasil
Com a colonização portuguesa e a expansão da fé católica no território americano, as Cavalhadas foram introduzidas no Brasil, principalmente a partir do século XVI. Inicialmente, essas representações eram “exibidas em ocasiões solenes em que se comemorasse algum festejo real” (Pereira,1983), mas posteriormente se popularizaram e passaram a integrar o calendário religioso das comunidades.
Os festejos não foram uma invenção local, pois tanto portugueses quanto africanos possuíam o costume de participar de cortejos e procissões onde se coroavam reis simbólicos (Schwarcz,1998). Dessa forma, as Cavalhadas incorporaram elementos de diversas culturas, adquirindo características próprias em cada região do país.
2.3 As Cavalhadas em Goiás
Em Goiás, as Cavalhadas foram introduzidas durante o ciclo do ouro, no século XVIII, acompanhando a fundação de povoados e o estabelecimento de irmandades religiosas. Relatos de viajantes como o austríaco Pohl e Saint-Hilaire (apud Martins, 2002, p. 136) descrevem apresentações em arraiais como Santa Cruz e Santa Luzia, o que confirma sua presença antiga no estado.
Com o passar dos séculos, as Cavalhadas goianas assumiram caráter particular, mesclando religiosidade, tradição popular e identidade regional. Martins (2002). Os festejos representam um espaço de convivência comunitária e reafirmação da fé católica, funcionando como momento de sociabilidade entre moradores urbanos e rurais.
Em 2025, segundo Portal Goiás, o circuito aconteceu em 15 municípios: Luziânia, Santa Cruz de Goiás, Posse, Jaraguá, Pirenópolis, Palmeiras de Goiás, Hidrolina, São Francisco de Goiás, Crixás, Niquelândia, Santa Terezinha de Goiás, Pilar de Goiás, Corumbá de Goiás, Cidade de Goiás e Silvânia. (GOIÁS, 2025).
2.4 As Cavalhadas em Pirenópolis
Pirenópolis é uma das cidades mais tradicionais na realização das Cavalhadas. A festa ocorre desde 1826, organizada inicialmente pelo padre Amâncio da Luz, então Imperador do Divino. A cidade, conhecida até o século XIX como Meia Ponte, possuía intensa vida religiosa, na qual as festas do Divino e as Cavalhadas se destacavam como os principais eventos anuais. Como podemos observar nos relatos de Martins:
A segunda cavalhada do século XIX, segundo Jarbas Jayme foi
realizada somente em 1833, por iniciativa do padre José Joaquim Pereira da Veiga, Imperador do Divino daquele ano A terceira cavalhada foi promovida em 1850, no ano imperial do Capitão José Gomes de Siqueira. (Martins, 2002, p. 138).
As Cavalhadas de Pirenópolis reconstituem as batalhas entre mouros e cristãos, com 24 cavaleiros divididos em dois grupos, representando os exércitos. Durante três dias, realizam-se corridas e encenações simbólicas, culminando com a conversão dos mouros e a celebração da paz. As Cavalhadas simbolizam a vitória do cristianismo sobre o paganismo, expressando o ideal de fé e união da comunidade como afirma Brandão:
Desde estas primeiras descrições, o Cristãos e Mouros aparece dividido em uma forma de auto equestre e dramático (luta simulada entre cavaleiros cristãos e cavaleiros mouros) e uma forma de jogo (competição de cavaleiros de duas equipes rivais, em corridas de argolinhas, etc.).  (Brandão 1962, p. 13). 
2.5 Significados culturais e religiosos
As Cavalhadas mantêm-se como uma das expressões mais significativas da cultura popular brasileira, articulando religiosidade, memória coletiva e identidade social. A festa expressa a fusão entre o rito e o jogo, representando tanto a devoção quanto o entretenimento comunitário.
Essas encenações simbolizam valores como fé, bravura, solidariedade e reconciliação, reforçando laços sociais e transmitindo tradições às novas gerações. Mesmo com as transformações urbanas e turísticas, o núcleo simbólico da celebração — a luta entre o bem e o mal — permanece como elemento central de identidade para o povo pirenopolino. 
3 AS CAVALHADAS EM PIRENÓPOLIS E O ENSINO DE HISTÓRIA
3.1 As Cavalhadas como recurso pedagógico para o ensino de História
O ensino de História desempenha papel fundamental na construção da identidade dos sujeitos e na valorização da cultura local. Em Pirenópolis, a presença marcante das Cavalhadas representa uma oportunidade singular de integrar o conhecimento histórico à vivência comunitária. A festa da Cavalhadas “mantém viva a memória de um povo que se reconhece nas tradições religiosas e nos símbolos de fé e bravura” (Martins 2002, p. 150).
As Cavalhadas constituem um excelente recurso pedagógico para o ensino de História, pois articulam passado e presente, tradição e modernidade e possibilita o diálogo entre diferentes gerações”.
O estudo das Cavalhadas em sala de aula permite abordar temas como religiosidade, colonização, cultura popular e identidade brasileira. O uso de manifestações culturais como ferramenta pedagógica favorece metodologias ativas de ensino. A observação direta da festa, a análise de fotografias, músicas e vestimentas, bem como entrevistas com participantes, permitem aos alunos desenvolverem habilidades de pesquisa e interpretação crítica.
Assim, o ensino de História mediado por experiências culturais possibilita que o aluno se torne sujeito ativo de sua aprendizagem, reconhecendo-se como parte integrante da história e da cultura de seu povo. Destacamos aqui a importância da participação das crianças nos festejos como oportunidade de aprendizagem.  Como afirma Freire: “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção” (FREIRE 1996, p. 22). Assim, o ensino de História mediado por experiências culturais possibilita que o aluno se torne sujeito ativo de sua aprendizagem, reconhecendo-se como parte integrante da história e da cultura de seu povo.
3.2 as cavalhadinhas
As cavalhadinhas de Pirenópolis, foram formadas para incentivar as crianças a conhecerem suas próprias tradições. Em Pirenópolis tornou-se tradição crianças vestirem roupas azuis e vermelhas com seus cavalinhos de paus. Como relata Silva:
“As Cavalhadinhas são a encenação infantil das Cavalhadas e eram primeiramente realizadas pelas crianças, em diversos bairros da cidade de Pirenópolis. Em 1960, as Cavalhadinhas foram encenadas no Largo do Asilo, no feriado de Corpus Christi, e assim passaram a ser encenadas todos os anos, depois de dez dias das Cavalhadas. João Luiz Pompeu de Pina passou a ensinar as crianças, como fazia na sua juventude. Em 1989, toda a população estava envolvida e tornando-se um evento turístico no calendário da cidade”.  (SILVA, 2004, p.15).
Outras contribuições relevantes com a do Senhor Itamar Gonçalves e sua esposa Suelene, secretário de Cultura de Pirenópolis que ao longo desse período por solicitação das crianças moradoras da Vila Matutina trouxe a colaboração para que as cavalhadinhas de fato pudessem acontecer e se tornar um evento oficialmente da cidade Pirenópolis.
O circuito das cavalhadinhas acontece em três comunidades: a da Vila Matutina que foi a primeira, a do Centro e do Bomfim. Elas começam um mês depois do Fim das Cavalhadas dos Adultos.
As cavalhadinhas tem início com a convocação dos meninos para os treinos, a maioria são filhos e parentes dos cavaleiros adultos, os familiares fazem as roupas, a construção dos camarotes e o campo onde vai ser encenado. Os ensaios são feitos em um lote espaçoso e conta com a colaboração de professores voluntários, eles não ganham nem um tipo de remuneração, e todo eventos e realizado pela comunidade.
O nome do imperador mirim é sorteado no primeiro dia e a seguir realiza-se entrega das lanças, no segundo dia o reinado de Nossa Senhora do Rosário, no terceiro dia o Reinado de São Benedito e no quarto dia a missa cortejo do imperador e entrega das verônicas.
 Durante esses três dias ocorre o momento teatral, sob intensa queima de fogos de artifícios, os cristãos, em trajes na cor azul e os mouros, na cor vermelha, iniciam as coreografias das Cavalhadinhas. Os cristãos e mouros, com suas espadas e armas, lutam durante os dois dias. Depois de muita batalha, os mouros se rendem e convertem-se ao cristianismo. O jogo das argolinhas ocorre no terceiro dia, os cavaleiros que conseguirem acertar o maior número de cabecinhas e argolinhas serão os vencedores. Eles contam, ainda, com a presença da Banda de Coro Fênix, as pastorinhas, e os mascaradinhos. A banda que acompanha as crianças é composta por adultos. Esse local é enfeitado com seu lado mouro e cristão contendo os camarotes das duas casas. 
1. No primeiro dia realiza-se a abertura onde todos os grupos são apresentados e acontece a morte da onça. As embaixadas começam com as carreiras simbolizando as guerras.
2. No segundo dia inicia-se a carreira que simboliza a guerra, depois a prisão e o batismo dos Mouros.
3. No terceiro acontece a confraternização entre Mouros e Cristãos aonde acontece jogos como a competição das argolinhas e retirada de cabeças com lança, são disputas criadas para entretenimento do público e dos próprios cavaleiros depois de três dias de lutas teatrais.
A alvorada, que acontece de madrugada, um mês antes das Cavalhadas começarem, é uma representação para Receber o Divino Espírito Santo e suas bênçãos, assim como os apóstolos de Cristo receberam-no na festa de Pentecostes, distribuindo esmolas e alimentos. 
3.3 Identidade, memória e ensino
A memória coletiva e a identidade cultural são dimensões centrais na preservação das Cavalhadas. A memória é construída socialmente e se apoia em marcos simbólicos compartilhados (Halbwachs,1990). As Cavalhadas, nesse sentido, funcionam como um “lugar de memória”, (Nora,1993) por condensarem valores, crenças e sentimentos que fortalecem a coesão social.
No contexto escolar, o estudo dessas práticas auxilia na formação da consciência histórica dos alunos. De acordo com Martins “a história ensinada a partir de experiências culturais possibilita compreender que o passado é uma construção permanente, reinterpretada a cada geração” (Martins, 2002, p. 158).  Assim, trabalhar as Cavalhadas em sala de aula contribui para o reconhecimento da diversidade e para o fortalecimento da identidade local.
A transmissão das tradições populares tem valor educativo, pois, desperta nos jovens o sentimento de pertencimento e respeito às raízes culturais. O ensino de História, ao incorporar essas manifestações, torna-se um espaço de diálogo entre o saber acadêmico e o saber popular (Brandão,1962).
3.4 Desafios e possibilidades no contexto escolar
Apesar de seu potencial pedagógico, a inserção das Cavalhadas no ensino de História enfrenta desafios. A falta de materiais didáticos adequados, o desconhecimento de muitos professores sobre a dimensão simbólica da festa e a ausência de políticas públicas que valorizem a cultura local limitam o trabalho em sala de aula.
O Processo de ensino e aprendizagem exige uma postura dinâmica como   observa Martins: “a escola, muitas vezes, distancia-se das manifestações populares, tratando-as como folclore desprovido de valor histórico” (Martins,2002, p. 160). Essa visão reducionista impede que as Cavalhadas sejam compreendidas como fenômeno histórico e social complexo.
Entretanto, há possibilidades promissoras. Projetos interdisciplinares, oficinas culturais e visitas guiadas ao evento podem aproximar a comunidade escolar da realidade local. Como observamos na afirmação de Pereira que defende que o ensino deve integrar “a experiência vivida do aluno às grandes narrativas históricas” (Pereira, 1983), para que o aprendizado seja relevante e formador de cidadania.
Ao reconhecer as Cavalhadas como patrimônio cultural e recurso pedagógico, o ensino de História em Pirenópolis contribui para a valorização da memória coletiva e para a construção de uma educação crítica, plural e comprometida com a realidade social dos estudantes.
4 CONCLUSÃO
As reflexões desenvolvidas ao longo deste trabalho permitem compreender que as Cavalhadas de Pirenópolis constituem muito mais do que uma manifestação festiva: representam um patrimônio simbólico e educativo de grande relevância para a formação histórica e cultural da comunidade. A análise das suas representações mostra que o ensino de História, quando contextualizado nas práticas culturais locais, ganha novo sentido, tornando-se instrumento de valorização da memória coletiva e da identidade regional (Bittencourt, 2004).
O estudo evidencia que as Cavalhadas, ao articularem fé, tradição e sociabilidade, funcionam como uma ponte entre o passado e o presente, favorecendo a compreensão de processos históricos que envolvem colonização, religiosidade e resistência cultural. Essa relação entre tradição e ensino reforça o que Freire (1996) defende como pedagogia da autonomia — um aprendizado que parte da realidade do aluno e o conduz à reflexão crítica sobre sua própria história e sobre o mundo que o cerca.
Ao mesmo tempo, constata-se que a utilização das Cavalhadas encenadas pelas crianças é um potente recurso pedagógico que possibilita um ensino mais dinâmico e participativo, no qual a criança se torna protagonista de sua aprendizagem. A história ensinada por meio de experiências culturais concretas desperta maior engajamento e consciência histórica (Monteiro,2011) permitindo que o educando reconheça o valor do patrimônio imaterial como parte constitutiva de sua identidade.
As cavalhadinhas podem ser exploradas por meio de estratégias didáticas de aprendizagem ativa e que valorizem a cultura local. Para tal, poder-se-á utilizar a vasta história oral, difundida por gerações entre os populares. Estes últimos sendo a memória viva da tradição, agora, repassada à nova geração. Assim como análise audiovisual, leitura crítica de fotografias e vídeos documentais para compreensão das transformações das festas ao longo dos tempos. 
Ainda, comparar-se a estrutura das Cavalhadas adultas com as Cavalhadinhas e assim analisar-se a própria apropriação infantil e a evolução de sua percepção no que tange às dinâmicas culturais e transmissões geracionais acerca da reconquista ibérica e as origens medievais dos torneios de cavalaria. Bem como seus fundamentos históricos.
A recriação cênica dos eventos históricos estimula a empatia e o protagonismo discente, o debate patrimonial sobre o turismo, preservação e futuro das tradições, enquanto fortalece a consciência crítica, conectando a escola à comunidade.
A partir dessa perspectiva, o professor de História assume o papel de mediador entre o conhecimento científico e a cultura local, aproximando o conteúdo curricular da vivência comunitária. Como aponta Rocha (2012), a educação patrimonial é uma estratégia fundamental para a formação de cidadãos críticos e conscientes do seu papel na preservação da memória. Assim, o ensino das Cavalhadas em Pirenópolis ultrapassa o aspecto comemorativo, tornando-se ferramenta para o fortalecimento da cidadania cultural.
Contudo, é necessário reconhecer que persistem desafios significativos para a inserção efetiva dessas manifestações no ambiente escolar. A ausência de políticas públicas voltadas ao ensino da cultura local e a carência de materiais didáticos contextualizados ainda dificultam a abordagem interdisciplinar do tema. Conforme destaca Martins (2002), superar a visão folclorizante das festas populares é essencial para que sejam compreendidas como fenômenos históricos complexos e vivos.
As Cavalhadas, quando tratadas como objeto de estudo, permitem ao aluno compreender as múltiplas temporalidades e significados da história. Elas revelam a capacidade das comunidades de reinventar tradições e manter viva a memória social. De acordo com Nora (1993), os “lugares de memória” surgem quando a memória viva se institucionaliza, e as Cavalhadas são um exemplo emblemático dessa transformação, conservando e transmitindo valores que definem a identidade pirenopolina.
Além do valor educativo, as Cavalhadas possuem uma dimensão ética e política. Preservá-las e estudá-las é reconhecer a importância da diversidade cultural e das práticas comunitárias que resistem à homogeneização imposta pela globalização. Como afirma Candido (2004), as expressões culturais populares são manifestações de autonomia simbólica, capazes de revelar o modo como o povo interpreta o mundo e afirma sua existência social.
Em síntese, conclui-se que o ensino de História em Pirenópolis, ao incorporar as Cavalhadas como prática pedagógica, amplia a compreensão do aluno sobre o passado e reforça sua ligação com o presente. Mais do que uma tradição festiva, as Cavalhadas constituem um espaço de aprendizagem, de memória e de pertencimento. A sua valorização no contexto escolar reafirma o compromisso da educação com a formação integral do sujeito, com a preservação da cultura e com a construção de uma sociedade mais consciente de sua história e de sua identidade.
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